
AS MULHERES E O CINEMA DE AUTOR SÃO OS
DESTAQUES DA 8ª EDIÇÃO DO FESTIN

O festival decorre entre 01 a 08 de março no cinema São Jorge e no Instituto Cervantes, em
Lisboa.  O Festival  de  Cinema Itinerante  da Língua Portuguesa (FESTin)  traz novamente a
produção cinematográfica  dos  nove  países  que  compõem  a  comunidade  dos  países  em
língua  portuguesa  –  Angola,  Brasil,  Cabo  Verde,  Guiné  Equatorial,  Guiné-Bissau,
Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste.

Num ano em que alguns dos seus eventos estão inseridos na programação da Lisboa 2017 -
Capital  Ibero-americana  de  Cultura  e  que  encerra,  justamente,  no  Dia  Internacional  da
Mulher,  as  temáticas femininas estarão presentes  tanto na programação cinematográfica
quanto  nos  eventos  paralelos.  Estas  aproveitam  a  rubrica  do  evento  ibero-americano  –
Passado e  Presente –  para  relaciona-lo  as  atividades  que  analisam o  papel  feminino no
audiovisual.

Mariana Ximenes no FESTin

A atriz brasileira, presente em dois filmes da competição do FESTin, estará no cinema São
Jorge durante o festival. Não apenas um nome conhecido dos espectadores de telenovelas,
Mariana Ximenes é uma das  personalidades que mais investe em cinema alternativo no
Brasil – vindo daí a participação num filme que coproduz (“Prova de Coragem”) e outro onde
atua (“Quase Memória”) e que fazem parte da seleção principal.

No primeiro caso, trata-se da adaptação de um livro de Roberto Gervitz e conta a história de
um  casal,  um  médico  e  uma  artista  plástica  presos  entre  o  desafio  do  casamento,  da
proximidade do nascimento de um filho e as situações mal resolvidos no íntimo de cada um
deles.

Já  “Quase  Memória”  é  um  trabalho  semiautobiográfico  de  um  dos  grandes  nomes  do
Cinema Novo brasileiro, Ruy Guerra – que aqui desafia as regras narrativas e propõe um
belíssimo estudo sobre a memória. O elenco principal inclui Tony Ramos.

Lisboa Capital Ibero-americana de Cultura: passado e presente

O FESTin foi um dos eventos culturais selecionados para fazer parte da Lisboa Capital Ibero-
americana de Cultura e aproveitou para acentuá-la no feminino. Entre as diversas atividades
no cinema São Jorge, estão previstas debates, mesas redondas, masterclasses e pelo menos
três programações especiais de filmes.

Fazendo a devida ligação com as Américas,  o festival  vai  exibir  títulos da cinematografia
latino-americana,  para  além  de  uma  mostra  especial,  a  realizar-se  principalmente  no
Instituto Cervantes,  de  filmes de Titón (alcunha de Tomás Gutiérrez Alea),  um dos mais
prestigiados realizadores cubanos falecido em 1996. A sua viúva e protagonista de algum dos
seus filmes, Mirtha Ibarra, estará presente. A atriz foi responsável pelo documentário “Titón
– de Habana a Guantanamera”, que também será exibido.



O papel feminino na história do audiovisual português é igualmente observado na mostra de
alguns  trabalhos  da  realizadora  Margarida  Gil.  Nascida  na  Covilhã  e  com  uma  extensa
carreira no cinema e na televisão, a cineasta terá exibido no São Jorge os seus filmes mais
emblemáticos – caso de “Rosa Negra” (1992), que fez parte da competição no Festival de
Locarno, “O Anjo da Guarda” (1998), “Adriana” (2004), “O Fantasma de Novais” (2012) e
“Paixão” (2012).

Antestreias portuguesas

O festival terá a antestreia lisboeta de dois novos projetos portugueses. “Uma Vida à Espera”,
é a terceira longa-metragem de Sérgio Graciano (de “Assim Assim” e “Njinga”) que afasta-se
do formato mais acessível dos seus trabalhos anteriores para propor a imersão na vida de
um sem-abrigo que perambula pelas ruas da capital à espera de uma carta que pode ou não
chegar…

Enquanto Sérgio Graciano afasta-se do cinema de género, José Pedro Lopes investe num
território  pouco  explorado  no  cinema  português  na  sua  primeira  longa-metragem.  “A
Floresta das Almas Perdidas” aborda, com o selo de “filme de terror”, a experiência de dois
personagens que se encontram num lugar para onde costumam ir os suicidas.

Temáticas lusófonas

No universo da lusofonia um dos destaques será a produção de Timor-Leste “Avô Crocodilo”
– um documentário editado especialmente para o FESTin. O filme, com destaque para a bela
fotografia, narra episódios de resistência à invasão indonésia.

Por seu lado “Deolinda” aborda um dos mitos da história angolana – uma enfermeira que
largou uma vida estável para lutar pela liberdade do seu país.

Uma abertura com contornos clássicos

Um dos mais belos filmes da programação do FESTin,  “O Outro Lado do Paraíso” abre o
festival com um drama social de contornos mais clássicos, narrando a história de uma família
pobre que luta para se estabelecer numa Brasília em plena construção – no início dos anos
60.

Andreia Horta, intérprete de Elis Regina, é outra presença no FESTin

Já “Elis”, um dos grandes sucessos do cinema brasileiro de 2016, é uma prenda para o Dia
Internacional da Mulher, narrando a trajetória de um dos maiores ícones da Música Popular
Brasileira (MPB), Elis Regina. A atriz Andreia Horta, que interpreta a cantora, foi uma das
grandes revelações do cinema brasileiro do ano passado e virá a Lisboa para a sessão de
encerramento.

Competição e FESTin Arte

A competição deste ano reforça o trajeto iniciado há dois anos no sentido de funcionar como
uma mostra do que melhor em termos de cinema de autor se produz territórios lusófonos.
Para além dos filmes citados, completam a rubrica obras como “Para Ter onde Ir”, que traz



um  road movie  abordando as encruzilhadas de três mulheres sobre as belas paisagens do
Pará,  região  amazónica  brasileira,  ou  “Comeback”,  protagonizado  por  um  dos  melhores
atores do Brasil, Nélson Xavier (vencedor do prémio de Melhor Ator no FESTin 2015), a viver
um assassino de aluguer retirado – num filme que apresenta o tema do crime a soldo num
melancólico vai-e-vem próprio dos desafios da terceira idade.

Do polo mais criativo de inovações brasileiras, o estado de Pernambuco – que revelou, entre
outros  Kléber  Mendonça,  premiado  em  Cannes  no  ano  passado  –  vem  o  ousadíssimo
“Animal  Político”,  que  narra  com  diálogos  acutilantes,  um  ácido  sentido  de  humor  e
pinceladas de surrealismo a história de uma vaca em crise existencial… O filme estreou na
seção Bright Future do Festival de Roterdão. Pelo seu caráter mais experimental, o projeto
figura, junto a “Quase Memória”, na seção FESTin Arte.

Outro ilustre luminar de Pernambuco, o premiadíssimo Cláudio Assis (vencedor do prémio de
Melhor Filme do FESTin em 2011 com “Febre do Rato”) surge com “Big Jato” – novamente
trazendo rebeldia a rimar com poesia. Em outras paisagens, “BR 716” mergulha no espírito
sessentista do Rio de Janeiro para lhe prestar um movimentado requiem…

Documentários

Entre os seis documentários em competição, o destaque é “Curumim”, filme que causou
forte  impacte  no  Festival  de  Berlim  do  ano  passado  ao  contar  a  história  do  brasileiro
condenado à pena de morte por tráfico de drogas na Indonésia. Obtendo imagens filmados
no seu longo cativeiro pelo próprio biografado, Marcos Prado construiu um filme intenso.

Nesta  seção  também  destaque  para  “Todos”,  obra  que  personifica  a  vocação  social  do
festival ao trazer um trabalho que permite ser apreciado por uma audiência de deficientes
auditivos e visuais.

Festinha

As sessões para os mais novos vão ter esse ano a novidade da competição – incluindo um júri
adulto e outro composto por crianças, que atribuirão uma Menção Honrosa a um dos dez
filmes selecionados.

Todas as informações sobre o festival estão disponíveis no site do FESTin –  www.festin-
festival.com

O FESTin é organizado pela ASCULP - Associação Cultura e Cidadania da Língua Portuguesa,
em coprodução com o Cinema São Jorge e parceria estratégica com a EGEAC - Empresa de
Gestão de Equipamentos e Animação Cultural, E.E.M. e conta com o apoio financeiro da CML
– Câmara Municipal de Lisboa (CML).

http://www.festin-festival.com/
http://www.festin-festival.com/


Os bilhetes para o festival estarão à venda na bilheteira do Cinema São Jorge a partir de
segunda-feira, dia 13 de fevereiro, e têm um custo de 3,00€ (bilhete normal); 2,50€ (até 25
anos e maiores de 65 anos:); 1,50€ (estudantes e grupos de mais de 10 pessoas/por pessoa);
1,50€ (Mostra de Documentários/por sessão); Sessões Festinha: 2€ (adultos) e 1€ (crianças
até 12 anos). 

Casa do Cinema/FESTin // Rua da Rosa, 277, 2º andar 1200-385 Lisboa – Portugal

Contatos: festin@festin-festival.com | festin-festival.com | facebook.com/festin-lisboa

Cinema São Jorge // Av. da Liberdade, 175 – 1250-148 Lisboa | Tel.: 21 310 3400

Instituto Cervantes // R. de Santa Marta 43F – 1169-119 Lisboa | Tel.: 21 310 5020



COMPETIÇÃO 
A oitava edição do FESTin traz as habituais  secções de competição de longas-metragens,
curtas e documentários, avaliadas pelo júri oficial e pelo voto do público. O júri deste ano
será composto por:

JÚRI DA COMPETIÇÃO DE  LONGAS-METRAGENS

Carla Chambel (Portugal) 

Carla Chambel nasceu em 1976 na Amadora. Fez Formação de Atores na Escola Superior de
Teatro e Cinema. Estreou-se no teatro em 1995 e desde aí tem trabalhado com diversas
companhias  e  realizadores  portugueses  e  estrangeiros.  É  locutora  de  publicidade  e  tem
presença regular na televisão. É vice-presidente da Academia Portuguesa de Cinema desde
2014.

Chico Aragão (Brasil)

Estudou fotografia em Milão tendo vivido em São Paulo, Paris, Nova Ioque e Amsterdão. Vive
e  trabalha  em  Lisboa  desde  1994,  colaborando  com  as  revistas  Vogue  Itália,  Elle  Itália,
Realidade (Brasil) El passeante (Espanha), Icon (Portugal) Blind Spot (USA) Vanity Fair (USA)
Egoísta (Portugal), entre outras. Expôs seu trabalho fotográfico em várias mostras individuais
e coletivas na Alemanha, Estados Unidos, Japão, Argentina, etc.  Participou como ator no
filme brasileiro Cleo e Daniel.

Joana de Verona (Portugal)

Atriz luso-brasileira, iniciou-se em teatro em 1998, e em cinema em 2004. Estudou teatro no
Chapitô é Licenciada em Teatro pela Escola Superior de Teatro e Cinema (ESTC), trabalhou
com o encenador francês Bernard Sobel e com encenadores portugueses como, Gonçalo
Amorim,  Carlos  Avillez,  Marco Martins,  Luís  Miguel  Cintra,  Monica  Calle  com quem tem
vindo a cooperar nos últimos oito anos.

Em cinema  tem trabalho  entre  Alemanha,  Itália  e  mais  frequentemente  entre  Portugal,
França e Brasil.

Entre outras nomeações e prémios o mais recente, é o prémio de melhor atriz, atribuído pela
Sociedade Portuguesa de Autores, pelo filme "As Mil e uma Noites" de Miguel Gomes.

Estudou  realização  de  cinema,  na  escola  Ateliers  Varan,  em  Paris,  onde  realizou  o  seu
primeiro filme, o documentário "Chantal".

JÚRI DA COMPETIÇÃO DE  DOCUMENTÁRIOS

Caio Quinderé (Brasil)

Jornalista,  publicitário,  dramaturgo  e  cineasta  brasileiro.  Doutorando  em  Ciências  da
Educação – FCT/UNL. Escreveu e produziu espetáculos teatrais, experiência em direção de
programas  televisivos,  produção  e  roteiro  de  vídeos  corporativos  e  documentários. No
cinema, fez assistência de produção do documentário-ficção “Mãe Zimá” (2013) e roteirista
do longa-metragem “A Lenda do Gato Preto” (2014). Tem publicação de livros e participação
em coletâneas poéticas e artigos acadêmicos em jornais e revistas.

Ricardo Alexandre (Portugal)



Mestre  em  Sociedades  e  Políticas  Europeias  e  Doutorando  em  Ciência  Política/Relações
Internacionais (ISCTE-IUL), licenciado em Sociologia pela Universidade do Porto. Editor de
Política Internacional da RTP, apresenta na Antena1 o programa Visão Global.  Foi Diretor
Adjunto de Informação da RDP e coordenou e apresentou o Programa da Manhã. Enviado-
especial  a  vários  países.  É  vice-presidente  do  Conselho  Deontológico  do  Sindicato  dos
Jornalistas e vogal do Conselho de Administração do CENJOR. Foi professor Convidado da
Universidade  Lusófona  de  Lisboa  e  assistente  convidado  da  Faculdade  de  Letras  da
Universidade de Coimbra. Fellow do Memorial Marshall Fund (2007) do German Marshall
Fund of the United States. É coautor e autor de vários livros.

Tony Costa (Portugal)

Com múltiplas atividades na área de cinema, direção e fotografia, incluindo alguns títulos
como a «A Ilha dos Cães» realizado por Jorge António com estreia marcada para breve. É
mestre  em estudos  cinematográficos  e  professor  na  Universidade  Lusófona,  no  Instituto
Restart e na escola World Academy. É fundador da Associação de Imagem (aip) e membro
fundador  da  Academia  Portuguesa  de  Cinema.  É  editor  do  site  do  IMAGO,  Federação
Europeia  dos  Diretores  de  Fotografia,   editor  do  Cineguia,  diretório  de  Produção  e
organizador da feira de equipamentos Cine Video Expo.

JÚRI DA COMPETIÇÃO DE  CURTAS-METRAGENS

Dynka Amorim (São Tomé e Príncipe)

Licenciado em ciência política e relações internacionais e mestre em políticas públicas. Foi
agraciado, com o prémio europeu “Jovem Empreendedor Social  AIDS and Mobility 2010”.
Colaborou em várias projetos locais, nacionais e internacionais, voltados para a promoção de
direitos e promoção da saúde através do uso dos media e outras metodologias educativas.  É
membro  também  de  várias  organizações  de  jovens  ao  nível  a  africano,  europeu  e
internacional. 

Maria Manuel Marques (Portugal)

Conhecida como Miucha, é Natural de Lisboa. Licenciada em História - Fac. Letras de Lisboa e
Pós  graduação  em  História  e  Cultura  do  Brasil,  Miucha  é  uma  cinéfila  de  carteirinha.
Frequenta vários festivais em Lisboa, e  há 12 anos consecutivos  vai para o Festival do Rio de
Janeiro e  a 8 anos passou a frequentar a Mostra de Cinema de São Paulo também.

Regina Nadaes Marques (Brasil)

Radicada na Itália,  é  produtora  cultural.  Integrou a  equipe organizadora  dos festivais  de
dança contemporânea “Danzaestate  Bergamo” e “Uscite d’Emergenza Milano”. De 2003 a
2010 foi responsável do setor de eventos e comunicação do Instituto Brasil-Itália (IBRIT),
entidade  conveniada  com  o  Consulado  Geral  do  Brasil  em  Milão  para  a  promoção  e
divulgação  da  língua  portuguesa  e  da  cultura  brasileira.  Produziu  eventos  de  música,
literatura, dança, artes plásticas e audiovisual. Fundou a Associação Vagaluna, com a qual
produz Agenda Brasil, evento anual de cinema, música, literatura e arte, em colaboração com
a Prefeitura de Milão.

JÚRI DA COMPETIÇÃO FESTinha



Izzi Mussuela (Angola) – Apresentadora de televisão, atriz e modelo. Ficou conhecida pelo
personagem «Domingas Demba» que interpretou na sitcom angolana Makamba Hotel. Em
2012, estreou como co-apresentadora no canal RTP África, no programa Disco África.

Moema Silva (Brasil) – Jornalista, vocacionada para a área de intercâmbio cultural. Com mais
de 30 anos de carreira é colaboradora regular da UP Magazine ( Revista de bordo da TAP) e
de diversos eventos, assinando a sua Coluna da Moema no Facebook.

Madalena  Neto  Ferreira  Lampreia  Nunes  Diogo (Portugal)  –  Formada  em  Matemática,
trabalhou por 15 anos nas Seleções Readers Digest. É a diretora geral da revista Estrelas e
Ouriços.

JÚRI INFANTIL DA COMPETIÇÃO FESTinha

Patrícia Barreto Marôpo Caetano (Brasil)

Patrícia Barreto Marôpo Caetano tem 12 anos e frequenta o 6º ano do ensino integrado da
Escola de Música do Conservatório Nacional (EMCN), onde estuda viola dedilhada e coro. Faz
também teatro, gosta muito de cantar, de representar e de cozinhar. Tem como objetivo ser
música ou atriz.

Rafael Nunes (Portugal)

O Rafael Nunes estará a fazer nove anos na altura do FESTin. Neste momento ele frequenta o
terceiro ano na escola.  Ele gosta  muito de cinema e assiste  filmes em casa,  nas salas  e
costuma frequentar as sessões infantis dos festivais de cinema. Para além de gostar muito de
jogar  futebol  com  os  seus  colegas,  os  seus  hobbies  preferidos  são  jogar  playstation,
especialmente PES e Plantas x Zombies, e assistir televisão. Os seus programas favoritos são
o “Regular Show” e o “Gunball”. É um leitor assíduo e, neste momento, vai no 20º número
da coleção “Uma Aventura”. Também gosta muito de ler “comics” – em especial os da Disney.

Tauana Maria Oliveira da Conceição Silva (Brasil)

A Tauana, que tem origem negra e indígena, nasceu há 11 anos em Palmas, no estado de
Tocantins, Norte do Brasil. Em 2013 conheceu a sua mãe adotiva e mudou-se para o Rio de
Janeiro. Mais tarde, veio viver em Portugal, terra natal dos seus avós. Depois de passar um
ano em Faro, no Algarve, chegou a Lisboa. Hoje em dia, mora em Belém, frequenta o 3º ano
da  Escola  Básica  Prof.  Manuel  Sérgio,  na  Ajuda,  e  também  os  Escoteiros.  Com  dupla
cidadania,  brasileira  e  portuguesa,  está  muito  bem  integrada  na  sua  nova  vida.  É  uma
menina criativa, com jeito para as artes, a música e a dança. Adora cinema e teatro, e acha
que talvez, quando crescer, opte pela carreira de atriz ou de modelo. Nos tempos livres,
gosta de passear com o seu cachorro, Anjo, e brincar com as amigas.

JÚRI DE IMPRESA

Carlos Natálio (Portugal)

Licenciado em Direito  (Faculdade  de  Direito  de  Lisboa),  em Cinema (Escola  Superior  de
Teatro e Cinema) e mestre em Ciências da Comunicação (Ramo Cultura Contemporânea e
Novas  Tecnologias)  pela  FCSH-UNL.  É  bolseiro  da  Fundação  de  Ciência  e  Tecnologia,  a
preparar a sua dissertação de Doutoramento dedicado ao tema “Cinema e Farmacologia”, na
Universidade Nova de Lisboa. Desde 2009, mantém o seu espaço pessoal na internet (Ordet)
onde escreve regularmente sobre cinema e cultura contemporânea. É um dos fundadores e
editores do site de cinema À Pala de Walsh. Estagiou no Departamento de Programação da



Cinemateca Portuguesa e na produtora Visionat Media, com sede em Amesterdão. Colabora
esporadicamente com diversas publicações e associações na área do cinema, como são os
casos da italiana "La Furia Umana" e da portuguesa "Os Filhos de Lumière".

Inês Lourenço (Portugal)

Inês Lourenço (n. 1989) é crítica de cinema do jornal Diário de Notícias, autora da rubrica «A
Grande Ilusão», na Antena 2, colaboradora do site especializado À Pala de Walsh e da revista
Metropolis. Mestre em Ciências da Comunicação, pela Universidade Nova de Lisboa, na área
de Cinema, com uma tese final sobre o filme The River (1951), de Jean Renoir. Entre outros
trabalhos passou por um estágio na Cinemateca Portuguesa, no núcleo de programação.

Vasco Marques (Portugal)

É crítico de cinema do semanário Expresso desde 2005. Membro do Centro de Filosofia da
Universidade  de  Lisboa  desde  2004,  encontra-se  neste  momento  a  concluir,  na  mesma
universidade,  uma  tese  de  doutoramento  sobre  a  metafísica  do  tempo  de  Vladimir
Jankélévitch. É ainda, desde 2012, co-editor da revista Philosophica.



COMPETIÇÃO DE LONGAS-METRAGENS
Sete  filmes  brasileiros  e  dois  portugueses  fazem  parte  da  competição  –  onde  este  ano
pretendeu-se  uma  um  intercâmbio  mais  acentuado  entre  obras  de  qualidade  e  traços
autorais mais vincados. 

A floresta das almas perdidas

(DOMINGO), 05 março, 17h30 | Sala Manoel de Oliveira

Portugal, 2016, 71 minutos, drama/terror

Realizador: José Pedro Lopes

Com: Daniela Love, Jorge Mota, Mafalda Banquart

Trailer

Sinopse: No  local  mais  triste  do  mundo,  dois
estranhos conhecem-se. Mas um deles está feliz
de estar ali. 

Biografia do Realizador: Natural do Porto, José Pedro Lopes é especializado em Produção de
Cinema e Televisão pela Escuela de Cine Septima Ars de Madrid (Espanha). Em 2011, fundou
a produtora Anexo 82 onde produziu dezenas de curtas-metragens de novos realizadores. A
Floresta das Almas Perdidas é a sua primeira longa-metragem.

Animal Político

(QUINTA-FEIRA), 02 março, 20h30 | Sala 3

Brasil, 2016, 75 minutos, ficção [também em FESTin Arte]

Realizador: Tião

Com: Rodrigo Bolzan, Elisa Heidrich, Victor Laet

Sinopse: Uma vaca tenta se convencer de que é
feliz.  Numa  noite,  véspera  de  natal,  a  vaca
confronta-se com uma sensação forte de vazio,
algo estranho que nunca havia sentido. A crise a
faz  começar  uma jornada  por  iluminação,  em
busca do seu verdadeiro eu.

Biografia do Realizador:  Tião é um dos fundadores da Trincheira, produtora com base em
Recife, Brasil. Dirigiu os filmes Eisenstein (2006), Muro (2008) e Sem Coração (2014). Os dois
últimos  receberam,  entre  outros,  prémios  de  melhor  curta-metragem  na  Quinzena  dos
Realizadores, em Cannes. Animal Político é sua primeira longa-metragem.

Big Jato

(SEXTA-FEIRA), 03 março, 21h30 | Sala Manoel de Oliveira

Brasil, 2015, 93 minutos, ficção

http://www.youtube.com/watch?v=GJeL_vi9EQ8&authuser=2


Realizador: Cláudio Assis

Com:  Matheus Nachtergaele, Marcélia Cartaxo, Rafael  Nicácio,  Artur Maia,  Vertin Moura,
Francisco  de  Assis  Moraes,  Clarice  Fantini,  Fabiana  Pirro,  Gabrielle  Lopes,  Pally  Siqueira.
Participação especial de Jards Macalé. 

Trailer

Sinopse:  O rito  de passagem da juventude que
tem a poesia como guia e a prosa como guarda.
Momento de decisão entre a dureza agreste de
um pai econômico e a suavidade anárquica de um
tio  excessivo:  limpar  a  merda  do  mundo  ou
provocar a liberdade? Através das pesadas lentes
de seus óculos e de seus imaturos 15 anos, Xico
premedita o acaso de seu futuro em uma cidade
que flutua no tempo. 

Biografia  do  realizador:  O  cineasta
pernambucano Cláudio Assis produziu e dirigiu dezenas de curtas e longas-metragens. Os
seus filmes são resultado de profunda reflexão sobre a linguagem cinematográfica e seus
meios de produção. Entre seus trabalhos de direção, destacam- se os documentários Chico
Science – Retratos Brasileiros (2008) e Vou de Volta (2007), além da trilogia de ficção iniciada
com o premiado  Amarelo Manga  (2002),  seguido de  Baixio das Bestas (2006) e  Febre do
Rato (2011), este último premiado como a Melhor Longa-metragem da 3ª edição FESTin, em
2012.

BR 716

(DOMINGO), 05 março, 19h | Sala Manoel de Oliveira

Brasil, 2016, 84 minutos

Realizador: Domingos de Oliveira

Com: Caio  Blat,  Sophie  Charlotte,  Maria  Ribeiro,
Livia de Bueno, Alamo Faco

Sinopse: Neste um filme os personagens principais
estão quase todo o tempo totalmente bêbedos. É
uma fábula da intensa boémia copacabanense que
termina  no  golpe  de  64.  Era  o  auge  do  samba-
canção  de  Antonia  Maria  e  Dolores  Duran  em
reação talvez  ao cinema americano,  onde depois
do  primeiro  beijo  aparecia  “The  End”  na  tela  e
todos eram felizes para sempre. Uma apaixonada e
desvairada boémia como nunca houve outra.

Biografia do Realizador:  Em quase cinquenta anos
de exercício da profissão, já escreveu vinte e cinco

peças, dirigiu cinquenta e seis, publicou três livros, lançou seis traduções, realizou dezasseis
longas-metragens e participou de quase cinquenta telefilmes, como guionista ou realizador.
Talvez seja o único artista brasileiro com obra numerosa relevante nas três áreas: Teatro,
Cinema e Televisão.

https://youtu.be/YdBRDsL9Dhg


Comeback

(SÁBADO), 04 março, 21h30 | Sala Manoel de Oliveira

Brasil, 2016, 89 minutos, drama/western

Realizador: Erico Rassi

Trailer

Com:  Nelson Xavier,  Marcos  Andrade,  Gê  Martú,
Everaldo Pontes

Sinopse:  Amador é um ex-pistoleiro aposentado e
relegado  ao  ostracismo.  Solitário  e  amargurado,

coleciona  em  um  álbum  os  recortes  de  jornal  de  seus  crimes  antigos.  Após  várias
humilhações, vai reagir com violência à hostilidade do mundo que o cerca enquanto tenta
voltar à ativa.

Prêmios: Melhor Ator, Nelson Xavier – Festival do Rio

Biografia do Realizador: Realizador e roteirista, Erico Rassi iniciou sua carreira em 2003 com
a curta-metragem Sexo com Objetos Inanimados. Assinou um total de cinco curtas, com as
quais ganhou mais de 30 prémios em festivais nacionais e internacionais.  Comeback  é sua
primeira longa-metragem. 

Para ter onde ir

(SEXTA-FEIRA), 03 março, 19h | Sala Manoel de Oliveira

Brasil, 2016, 100 minutos, drama – Filme inédito 

Realizadora: Jorane Castro 

Trailer

Com: Lorena Lobato, Keila Gentil e Ane Oliveira

Sinopse: Três  mulheres  com  diferentes  visões
sobre  a  vida  e  o  amor,  seguem  juntas  numa
viagem partindo de um cenário urbano para outro
onde  a  natureza  bruta  prevalece.  Eva,  mulher
madura  e  pragmática  que  convida  para  a  sua

jornada a amiga Melina, uma mulher livre e sem compromissos e Keithylennye, uma jovem
ex-dançarina de technobrega. No caminho, os acontecimentos vividos separadamente pelas
três revelam as incertezas e os diferentes sentidos daquela viagem para cada uma delas. 

Biografia da realizadora: Jorane Castro, roteirista e realizadora, nasceu em Belém (Brasil).
Formou-se em Cinema pela Universidade de Paris 8 (França) e estudou Roteiro na EICTV
(Cuba).  Desde então, realiza seus filmes na Amazônia. Dirigiu mais de vinte filmes, entre
documentários e ficções, que têm-se destacado no cenário internacional em festivais como a
Quinzena dos Realizadores (Cannes, França, 2001).  Para ter onde ir é sua primeira longa-
metragem de ficção.

https://vimeo.com/184383967/4d6e394966
https://youtu.be/C_QhlkBa6oQ


Prova de Coragem

(SEGUNDA-FEIRA), 06 março, 21h30 | Sala Manoel de Oliveira

Brasil, 2016, 88 minutos, ficção/drama

Realizador: Roberto Gervitz

Trailer

Com: Armando Babaioff, Mariana Ximenes, César
Troncoso, Áurea Maranhão e Daniel Volpi

Sinopse: Hermano planeja  uma escalada de alto
risco numa montanha na Terra do Fogo, quando é
surpreendido pela notícia de que sua mulher está
grávida. Adri, com quem vive há 7 anos, quer levar
adiante  a  inesperada  gravidez,  mas  enfrenta  a
resistência de Hermano que não aceita a ideia de
ser  pai.  Obcecado  em  vencer  o  desafio  da

montanha gelada, ele se entrega aos preparativos, mesmo sabendo que sua companheira
enfrenta uma gravidez de risco. 

Superar tal montanha é a prova de coragem que Hermano deve a si mesmo. Ele se cobra um
ato heroico – o enfrentamento de um risco limite. O que o move: fuga ou redenção? 

Biografia do Realizador:  Roberto Gervitz é dono de uma obra singular e multifacetada no
cinema brasileiro.  Estudante  de  Ciências  Sociais  nos  anos  1970,  atua  como montador  e
editor  de  som antes  de  estrear  como realizador  com o  documentário  Braços  Cruzados,
Máquinas  Paradas,  em  parceria  com  Sérgio  Toledo,  filme  considerado  um  clássico  do
documentário político no Brasil, premiado no Festival de Leipzig e selecionado para o Festival
de Berlim. Em 1987, estreia-se em ficção com a adaptação de Feliz Ano Velho, de Marcelo
Rubens Paiva, com grande sucesso de público (um milhão de espetadores) e oito prémios no
Festival de Gramado/88.

Quase memória

(SEGUNDA-FEIRA), 06 de março, 19h30, Sala Manoel de Oliveira

Brasil, 2015, 91 minutos, drama

Realizador: Ruy Guerra

Trailer

Com: Tony Ramos, João Miguel,  Charles Fricks e
Mariana Ximenes.

Sinopse: Carlos  é  um  homem  condenado  aos
desassossegos da memória, que se encontra com
ele mesmo, numa dobra de tempo. Carlos jovem
está diante do esquecimento de Carlos velho, que
já  não  se  lembra  sequer  do  próprio  rosto.
Recebem um estranho pacote. O nó que o amarra,

https://youtu.be/xNS1CwUZdWY
https://youtu.be/Xg-2oWNGBmg


o cheiro, a letra no envelope: a encomenda só poderia ter sido enviada por seu pai, Ernesto,
morto há anos. Um pai que sempre criou situações inusitadas. Nesta dobra do tempo, há um
Carlos que lembra e há um Carlos que esquece as suas divertidas memórias ao lado deste pai
genialmente louco.

Biografia do realizador: Nascido em Moçambique, Ruy Guerra estudou na IDHEC – escola de
cinema de Paris – e vive no Brasil  há mais de cinquenta anos. Já realizou catorze longas-
metragens,  entre  as  quais  Erendira (1983),  A Ópera  do Malandro (1985),  O Veneno  da
Madrugada (2005).  Ganhou dezenas de prémios e teve seus filmes exibidos em mais de
duzentos  festivais  ao redor do mundo –  Berlim,  Cannes,  Venice,  San Sebastian,  Toronto,
Rotterdam e muitos outros.

Uma vida à espera

(SÁBADO), 04 março, 19h30 | Sala Manoel de Oliveira

Portugal, 2016, 93 minutos, Drama – Filme inédito 

Realizador: Sérgio Graciano

Trailer

Com: Miguel Borges, Isabel Abreu, José Mata, Afonso Pimental, José Martins e Carla Maciel.

Sinopse: Um pai sai de casa levando consigo apenas
a  caixa  do  correio  e  uma  mala.  Senta-se  numas
escadas, na rua, à espera da resposta do filho. Todos
os  dias,  por  uma  década,  envia-lhe  uma  carta  e
todos os dias espera resposta. Ninguém o demove
do  seu  objetivo.  Por  que  o  filho  não  responde?
Haverá um filho? Essas e outras são as questões que
se colocam ao longo do drama. 

Biografia  do  realizador:  Sérgio  Graciano  (1975,
Lisboa) é realizador desde 2006. Para além de realizar diversos documentários, séries, longas
e  curtas-metragens, nos  últimos  dez anos  realizou  algumas séries de ficção para canais de
televisão portugueses e angolanos. Teve duas de suas séries premiadas como a melhor série
do ano pela SPA Autores e ainda teve a novela Laços de Sangue, emitida na SIC, galardoada
pelo Emmy Awards.

https://vimeo.com/182208216


COMPETIÇÃO DE CURTAS-METRAGENS
Três  sessões  de  curtas-metragens  das  mais  diversas  proveniências  de  países  de  língua
portuguesa reúnem jovens talentos e veteranos consagrados. 

Sessão 1/CC1
(QUARTA-FEIRA), 01 março, 18h30 | Sala 3 | Duração: 101 min.

Ana Crónica (PT, 2015, 19 min. Luís Queiroga Ferraz); 

Dia dos Namorados (BR, 2015, 9 min. Roberto Burd); 

Kuru (PT, 2016, 23 min. Francisco Antunez); 

O autor (BR, 2016, 17min. Rui Neto); 

Os filhos de Terpsícore (BR/URU, 2016, 5 min. Santiago Barreiro); 

Rosinha (BR, 2016, 14 min. Gui Campos); 

Viúva Alegre (BR, 2016, 13 min. Luis Antonio Pereira).

Sessão 2/CC2
(SEXTA-FEIRA), 03 março, 20h30 | Sala 3 | duração: 95 min.

Aquário de Antígona (BR, 2016, 20 min. Alceu Bett); 

Aqui e Não Lá (PT, 2016, 18 min. Diogo Pereira); 

O Dia do Meu Casamento (PT, 2016, 27 min. Anabela Moreira e João Canijo); 

Quatro Cartões para Marta (ES, 2015, 10 min. Hernán Talavera);  

Um + Um = 0 (ANG, 2016, 20 min. Nuno Barreto)

Sessão 3/CC3
(SÁBADO), 04  março, 18h30 | Sala 3 | Duração: 76 min.

A Instalação do Medo (PT, 2016, 15 min. Ricardo Leite); 

A Velha (BR, 2016, 7 min. Kit Menezes); 

Água, Um Direito De Todos (GW, 2015, 12 min. Demba Sanhá); 

O Mesmo Nada (BR, 2016, 15 min. Andréa Prado); 

The Social Girl (PT, 2016, 15 min. Luis Rodrigues); 

Universo Preto Paralelo (BR, 2016, 12 min. Rubens Passaro)



A instalação do medo [CC3]

Portugal, 2016, 15 min., thriller

Realizador: Ricardo Leite

Com: Margarida Moreira, Nuno Janeiro e Cândido
Ferreira

Sinopse: A Mulher abre a porta de casa. Aparecem
dois  homens:  "Bom  dia  minha  senhora,  viemos
para instalar o medo."

Biografia  do Realizador:  Natural  de  Espinho,  Ricardo  Leite  é  licenciado em Cinema pela
Escola  Superior  Artística  do  Porto  e  Mestre  em  Produção e  Realização  Audiovisual  pela
Escola  Superior  de  Musica  e  Artes  do  Espetáculo.  Em  2015  teve  uma  curta-metragem
premiada na 12ª Mostra Internacional de Filmes de Escolas de Cinema.

A velha [CC3]

Brasil, 2016, 7 min., drama

Realizadora: Kit Menezes

Com: Neya Pedroso, Alexandre Franklin, Morelato

Sinopse: Duas músicas marcam dois momentos na
vida  de  uma  mulher  que  decide  buscar  outra
forma de viver.

Biografia da realizadora: Kit Menezes é licenciada
em Rádio e TV e atualmente cursa Doutorado em
Artes  Visuais  pela  UNICAMP.  Realizou  diversas

curtas  premiadas  e  documentários,   e  foi  diretora  de  Arte  da  longa-metragem  Cães
Famintos, de Beto Oliveira e da curta Estranho-Ímpar. É autora do livro Homeless, publicado
pela editora Multifoco, em 2014.

Água, um direito para todos [CC3]

Guiné-Bissau, 2015, 12 min., doc. – Filme Inédito

Realizador: Demba Sanhá

Sinopse: Documentário  produzido  a  partir  dum
projeto  de  suporte  à  população  da  Região  de
Quinará e Tombali  para acesso a água potável e
que está a ser implementado pela UNICEF, com o
apoio  da  União  Europeia.  Conta  com  a

participação da população local, da associação de consumidores de água potável de Catio,
das escolas de ensino básico unificado, dos centros de saúde das zonas de intervenção e de
tabancas selecionadas. 

Biografia do realizador: Nascido na Guiné-Bissau, Demba Sanhá tem trinta e sete anos e é
diretor da Televisão Comunitária de Klelé, onde também atua como diretor de vídeo. Além
disso, é presidente da Rede Nacional de Rádios e televisões comunitárias da Guiné-Bissau.



Ana Crónica [CC1]

Portugal, 2015, 19 min., drama

Realizador: Luís Queiroga Ferraz

Com: Beatriz  Pereira,  Mário  Moutinho,  Pedro
Miguel Dias, Catarina Santos e Carlos Gonçalves

Sinopse: Ana não guarda memórias,  Manuel não
lhe  guarda  rancor,  apenas  o  afeto  de  um
casamento que durou décadas e que a sua terra,
agora desertificada, não conseguiu terminar.

Biografia  do  realizador: Nascido  no  Porto,  Luís
Queiroga Ferraz desde cedo se tornou um cinéfilo, tendo por isso ingressado no curso de
Cinema e Audiovisual na Escola Superior Artística do Porto. Depois de ter trabalhado em
várias curtas-metragens, escreve e realiza Ana Crónica como projeto final de licenciatura.

Aquário de Antígona [CC2]

Brasil, 2016, 20 min., ficção

Realizador: Alceu Bett

Com: Severo  Cruz,  Amanda  Felski,  Robson  Benta,
Borges de Garuva, Guappo Sauerbeck, entre outros

Sinopse: Severo é um homem inquieto; no final de
sua  vida  busca  sentido  para  continuar  a  sua
caminhada  em  busca  de  conhecimento.  Divaga
entre  sua  visível  loucura  e  espasmos  de  lucidez
nesta breve caminhada de autoconhecimento.

Biografia  do  realizador:  Alceu  Bett  é  jornalista,
cineasta formado na Escuela Internacional de Cine y

Television de San Antonio de Los Banos (Cuba) e especializado pela Universidade Moderna
de Lisboa (Portugal). Foi presidente da ACINEJ - Associação de Cinema de Joinville e Região.
Destaca-se por suas parcerias na direção de fotografias de notáveis  criadores como Pina
Bausch,  Maurice  Bejart,  Hans  Van  Manen,  Olga  Roriz,  etc.  Figuram  em  sua  filmografia:
Imparcial (Havana, 1997, diretor de fotografia); Uroboro (Lisboa, 2004, produtor); As mortes
de Lucana (2013, curta-metragem).

Aqui e não lá [CC2]

Portugal, 2016, 18 min., ficção

Realizador: Diogo Pereira

Com: Teresa Vieira e Tiago Abelho

Sinopse: Tiago regressa à aldeia onde nasceu após
a morte do seu pai. Entretanto depara-se com um
burro muito especial…

Biografia  do  realizador: Natural  do  Porto,  Diogo



Pereira frequentou o curso de Som e Imagem na Universidade Católica do Porto. É realizador,
argumentista e músico.

Dia dos namorados [CC1]

Brasil, 2015, 9 min., drama

Realizador: Roberto Burd

Com: Sandra Dani, Luiz Paulo Vasconcellos, Duda
Meneghetti

Sinopse: Na noite do Dia dos Namorados, Celina
(Sandra Dani), uma mulher de 75 anos, chama em
sua casa uma jovem garota de programa com as
mesmas  características  que  a  definiam  décadas

atrás.

Prémios: Melhor Roteiro, Melhor Montagem e Melhor Atriz (Sandra Dani) no 44º Festival de
Cinema de Gramado.

Biografia do Realizador: Formado em comunicação social, desde 2008 atua como primeiro
assistente  de  direção  em  longas-metragens,  tendo  participado  de  filmes  premiados  em
Gramado como Em Teu Nome... e A Oeste do Fim do Mundo de Paulo Nascimento. Realizou
dez videoclipes e quatro curtas-metragens, com destaque para 'A Vida Deve Ser Assim', filme
infanto-juvenil  do  projeto  Histórias  Curtas  2012  com  passagem  por  diversos  festivais
importantes do gênero.

Kuru [CC1]

Portugal, 2016, 23 min., drama/suspense

Realizador: Francisco Antunez

Com: Sara Barros Leitão, Jani Zhao, Inês Aires Pereira, José
Mata, Pedro Hossi, Sofia Grillo, Filipe Vargas, Chris Murphy,
Diogo Lopes, António Camelier, Luciano Gones e Rita Revez.

Sinopse: A última noite de três amigas na cidade de Lisboa.
Sofia e Maria querem fazer a despedida perfeita. Joana vai-se
embora e não sabem quando as três estarão juntas outra vez.
Mas a noite que deveria ser para recordação futura, acaba
por se transformar num pesadelo presente. Afinal, os mitos
urbanos existem.

Prémios:  Menção  Honrosa  (Farcume),  Curta  do  Mês
(Shortcutz  Viseu),  Nomeado  para  Melhor  Curta  2016  e
Melhor Realização (Shortcutz Viseu)

Biografia do Realizador: O venezuelano Francisco Antunez já
realizou curtas-metragens, programas de televisão, documentários, videoclips, publicidade,
eventos ao vivo e videoarte. Colabora com a Buenos Aires Filmes, uma produtora sediada em
Lisboa e foi crítico de filmes para a edição portuguesa da revista Première. Em 2012, foi para



Angola fazer parte do projeto da Semba Comunicação para criar e produzir ficção angolana.
Atualmente é um dos realizadores da novela da SIC Coração D´Ouro e está a pré-produzir a
sua primeira longa-metragem.

O autor [CC1]

Brasil, 2016, 17 min., comédia/drama – Filme inédito

Realizador: Rui Neto 

Com: Mauro  Hermínio,  Ricardo  Denzel,  Sofia
Vasconcellos e Sá

Sinopse: Depois  de  uma  tragédia  amorosa,  um
guionista  angustiado  recebe  a  visita  de  uma  das
suas personagens.

Biografia  do  Realizador:  Rui  Neto  nasceu  em
Setúbal,  em  1989.  Estudou  Cinema,  Vídeo  e

Comunicação Multimédia na Universidade Lusófona,  tendo a escrita e a realização como
objetivo.  No  decorrer  da  licenciatura,  desenvolveu  um  gosto  particular  pela  montagem.
Realizou duas curtas-metragens Rastos de Pó (2014) e Bestas (2015).

O Dia do Meu Casamento [CC2]

Portugal, 2016, 27 min., drama

Realizador: Anabela Moreira e João Canijo

Com: Anabela Moreira, Helena Moreira e Matilde Dantas

Sinopse: A  curta  acompanha  uma  manhã  na  vida  de  três
mulheres. Uma para quem o casamento se impôs como uma
norma a cumprir, outra que se prepara para deixar a casa da
sua  infância  também  para  casar  e  uma  outra  que  luta  pela
sobrevivência  da  sua  inocência  em  relação  a  essas  e  tantas
outras normas.

Biografia dos realizadores: Anabela Moreira – Atriz de cinema,
televisão e teatro, já atuou no cinema com João Botelho, Carlos
Conceição, Nuno Noivo, João Rodrigues e João Canijo. É autora
e realizadora documentário Portugal: Um Dia de Cada Vez, com
João Canijo.  João Canijo iniciou a sua carreira na década de
1980, como realizador e argumentista de cinema e televisão.

Após o sucesso de Sapatos Pretos (1998),  retorna ao cinema com Ganhar a Vida, em 2001,
que foi a entrada para uma nova fase criativa do realizador. Inicia-se uma colaboração com a
atriz Anabela Moreira que culminam na chamada trilogia da Tragédias Gregas: Noite Escura
(2004),  Mal Nascida (2007) e o grande êxito Sangue do meu Sangue (2011). Seguem-se os
documentários  É o Amor" (2013) e  Portugal - Um Dia de Cada Vez (2015).  De momento
encontra-se a rodar um filme sobre a peregrinação à Fátima.



O mesmo nada [CC3]

Brasil, 2016, 15 min., ficção

Realizadora: Andréa Prado

Com: Pedro Igreja, Jolie Broges, Luís Igreja, Daniela Schmitz,
Hélio Brasil

Sinopse: Heitor e Jolie são crianças que têm seus futuros já
pré-determinados  pelos  pais.  Como era  de  se  esperar,  as
suas vidas não atenderam às expectativas de sucesso na fase
adulta e seguiram amargas e repletas de arrependimentos. 

Biografia  da  realizadora:  A  brasileira  Andréa  Prado  é
escritora e realizadora de filmes autorais de ficção, dramas
psicológicos,  fantásticos,  experimentais  ou  sócio/políticos.
Iniciou  o  trabalho  no  cinema  como  editora,  produtora  e
assistente  de  realização  em  vários  curtas-metragens  e  na
produção  em  comerciais  de  TV.  Foi  guionista  da  longa-
metragem Pó, Lápis e Borracha, que encontra-se em fase de
captação de recursos. Escreveu e dirigiu as curtas-metragens

Uma breve conversa (2009), Mascarados (2014), Lua Nova (2015) e O Mesmo Nada (2016).

Os filhos de Terpsícore – Parte 1: Aldenice [CC1]

Brasil/Uruguai, 2016, 5 min., doc. 

Realizador: Santiago Barreiro

[também na Mostra Mulheres no Cinema Ibero-Americano, Passado e Presente]

Sinopse: Projeto fotográfico de caráter documental 
que contém várias e pequenas histórias de pessoas 
que fazem da sua vida uma obra única e que, desde
o anonimato, dedicam o seu dia-a-dia à dança. Os 
relatos se iniciaram em São Paulo com Aldenice, 
uma bailarina lindíssima, talentosa e única. Nice, 
como a chamam, perdeu a visão por causa de um 
glaucoma congénito, uma rara doença genética que
afetou também as suas duas irmãs.

Biografia do realizador: Santiago Barreiro é um fotógrafo uruguaio dedicado a investigar o
mundo  da  dança,  tanto  de  forma  conceitual  como  documental.  Expôs  seu  trabalho
coletivamente  e  individualmente,  dentro  e  fora  da  região  em  diversas  ocasiões.  O  seu
projeto em curso “Os filhos de Terpsícore" é a sua primeira incursão audiovisual.

Quatro cartões-postais para Marta [CC2]

Espanha, 2015, 10 min., experimental

Realizador: Hernán Talavera



Sinopse: Cartões  postais  íntimos  e  simples,  que  o
realizador enviou para a namorada quando ela voltou
para a Letônia,  no Outono de 2014.  Durante esses
meses  de  separação,  o  casal  não  sabia  se  iria  se
encontrar novamente. A ausência está presente em
cada frame do filme.

Biografia do realizador: Hernán Talavera é um artista
que tenta revelar o mistério no cotidiano através da
observação  sigilosa  da  realidade.  Licenciado  em
Belas-Artes, faz os filmes do mesmo modo íntimo e

solitário  com  que  trabalha  nas  suas  pinturas.  Foi  iniciado  na  poética  do  silêncio  em
workshops com artistas e cineastas de prestígio internacional como Abbas Kiarostami, Bill
Viola,  Carsten  Nicolai  (Alva  Noto),  Toni  Conrad,  Víctor  Erice,  José  Luis  Guerin  e  Antonio
López.

Rosinha [CC1]

Brasil, 2016, 14 min., ficção

Realizador: Gui Campos

Com: Maria  Alice  Vergueiro,  Andrade  Júnior  e
João António.

Sinopse: No  alvorecer  da  existência,  uma  rosa
desabrocha  ao  receber  as  carícias  dos  últimos
raios do sol. Um filme sobre amor e sexualidade
na  terceira  idade,  e  a  luta  para  sobrepujar  as
convenções sociais.

Prémios:  Melhor  obra  Ibero-americana  no  44º  Festival  Internacional  de  Cine  de  Huesca
(Espanha); Melhor Filme do Júri Popular, Melhor Ficção, Melhor Direção, Melhor Roteiro,
Melhor Atriz (Maria Alice Vergueiro) e Melhor Ator (João António e Andrade Júnior) no 20º
FAM – Festival Audiovisual Mercosul (Florianópolis – Brasil)

Biografia do Realizador: Nascido em Brasília, Gui Campos se formou pela Universidade de
Brasília e fez seu mestrado em audiovisual em Madrid, Espanha. Suas histórias costumam
examinar  as  relações humanas.  Diretor  há  12 anos,  seus  filmes já  foram premiados em
diversos festivais pelo mundo.

The Social Girl [CC3]

Portugal, 2016, 15 min., drama

Realizador: Luis Rodrigues

Com: Pedro Barroso e Liliana Santos.

Sinopse: Carolina é uma webcam girl que aceita
fazer  parte  da  investigação  de  Alexandre,  um
jovem  jornalista.  A  entrevista  decorre  num



Motel, afastado da habitual confusão da cidade. Tudo parece bem, até ao momento que a
reportagem ganha razões pessoais. 

Biografia do realizador: Natural de Lisboa, Luis Rodrigues é produtor e realizador de Cinema.
Trabalha sobretudo em projetos de ficção e cinema documental, como Marcas Soltas e 12º
Noivo do Zodíaco. Tem experiência em produção de conteúdos televisivos, nas estações da
RTP e da SIC. Atualmente é presidente da PLATEAU 31 – Criação e Desenvolvimento Artístico,
dedicada à criação e ao desenvolvimento do Teatro e do Cinema em Portugal.

Um + Um = 0 [CC2]

Angola, 2016, 20 min., drama Social – Filme inédito

Realizador: Nuno Barreto

Com: Eusébio Kerss de Jesus e LuisaPelembi

Sinopse: Numa  sociedade  de  emergente
recuperação  da  ética  esfumada  pela  história,  a
fuga à  paternidade  e  a  desresponsabilização  de
alguns jovens atinge contornos dramáticos pelas
consequências  que  acarretam  certas  decisões.
Um  +  Um  =  zero é  um  drama  que  serve  de
reflexão  a  uma  espécie  de  crise  existencial  de
valores de uma juventude que, ao procurar o seu
rumo e as suas oportunidades,  tem dúvidas em

momentos chave das suas vidas em relação às corretas decisões a tomar numa sociedade em
permanente mutação. 

Biografia do realizador: Nuno Barreto fundou em 2014 a não-produtora Huilana Filmes Sem
Futuro (FsF) com o objetivo de elaborar experiências cinematográficas com a comunidade
artística do Lubango. Dentre as suas curtas, descata-se Pitstop – exibido no 7º Festin – que
angariou o Country Best Award no CreActive International Open Film Festival em 2016.

Universo Preto Pararalelo [CC3]

Brasil, 2016, 12 min., doc.

Realizador: Rubens Passaro

Sinopse: Um paralelo traçado entre as violações
de  direitos  humanos  do  passado  escravocrata
brasileiro e da ditadura militar realizado através
da  comparação  de  obras  do  século  XIX  e
depoimentos  dados  a  Comissão  Nacional  da
Verdade. Depoimentos de Maria Rita Kehl, Paulo
Malhães, Darci Miyaki e Jair Messias Bolsonaro.
Imagens  dos  artistas  Benedito  Calixto,  Angelo
Agostini,  Jean-Baptiste  Debret,  Pedro  Américo,

João Teófilo, entre outros.

Biografia  do  Realizador:  Documentarista  e  mestrando  em  Artes  Visuais  pela  Unicamp,
trabalha com audiovisual desde 2007. Realizou as curtas-metragens documentais Di Melo - O
Imorrível (2011) e Crack - Repensar (2015), e foi produtor e guionista da curta Ser Campeão é



Detalhe - Democracia Corinthiana (2011). É sócio da Tropeiro Produções, produtora cultural
e audiovisual.

Viúva Alegre [CC1]

Brasil, 2016, 12 min., ficção – Filme inédito

Realizador: Luis Antonio Pereira

Com: Juliana Boller, Gabriela Gomes e Cibelle Larrama

Sinopse: Será que ela tem um novo marido? Ou ela nunca
ficou viúva? Por que Sofia está tão alegre? 

Biografia do realizador: Luis Antonio iniciou a carreira como
ator em diversas peças no Rio de Janeiro e Los Angeles, onde
atuou em musicais da Broadway. De volta ao Brasil, realizou
diversos  filmes,  como  O Segredo com Murilo  Rosa  e  Mãe,
filme exibido e premiado em 23 países e mais de 50 festivais.
Em  2014,  lançou  a  longa-metragem  Jogo  de  Xadrez,  que
angariou  os  prémios  de  Melhor  filme  em  Los  Angeles,
Houston e  Hollywood.  Atualmente prepara  uma trilogia  de
longa-metragens.



COMPETIÇÃO DE DOCUMENTÁRIOS
A competição de documentários reúne obras consagradas internacionalmente, ao mesmo
tempo que investe em diferentes formatos e mantém o FESTin fiel á sua vocação social. 

As incríveis histórias de um Navio Fantasma

(SEGUNDA-FEIRA), 06 de março, 20h20, Sala 3

Brasil, 2015, 26 minutos 

Realizador: André Bomfim

Trailer

Sinopse:  Los Angeles,  1932. Em meio à Grande
Depressão,  a  terra  do  cinema  prepara-se  para
sediar uma Olimpíada dos sonhos. Mas longe dos
holofotes  uma  delegação  tropical  faz  de  tudo
para  entrar  em  cena.  Viajaram  num  navio
carregado de café,  com total  falta  de recursos,
despreparo  técnico  e  emocional,  e  um  esforço
sobre-humano  de  superação.  Mesmo  não

ganhando a Olimpíada, a participação da equipa brasileira deu muito o que falar.

Prêmios: Menção Honrosa na Semana Paulista de Curta-Metragem (2015), Melhor Curta-
Metragem, Edição de Som e Imagem e Uso de Material de Arquivo no Recine – Festival
Internacional de Cinema de Arquivo (2015).

Biografia do realizador: André Bomfim estudou Audiovisual na Universidade de São Paulo.
Tem atuado como diretor de projetos de documentário para filmes e séries de televisão, e
como  montador  de  projetos  diversos,  incluindo  ficção.  Em  2016,  colaborou  com  o
desenvolvimento do projeto transmídia  Precisamos Falar do Assédio, de Paula Sacchetta.
Atualmente,  está  realizando  o  seu  primeiro  documentário,  Cipó  dos  Mortos,  e  a  série
Famílias.

Avô Crocodilo 

(SEGUNDA-FEIRA), 06 de março, 20h50, Sala 3

Portugal, 2016, 50 minutos – Filme Inédito

Realizador: Francisco Rosas

Trailer

Sinopse:  Avô Crocodilo é um documentário que
pretende levar o espetador numa viagem a um
dos  períodos  mais  inóspitos  da  história
timorense.   Uma  coprodução  com  o
Centro Audivisual Max Stahl Timor-Leste que dá
voz  a  alguns  intervenientes  da  resistência
“Maubere”.

https://vimeo.com/199396353
https://youtu.be/dWd-TCjXmBI


Biografia do Realizador: Nascido em Lisboa e criado nos Açores, Francisco Rosas é licenciado
em Cinema pela universidade da Beira Interior. Realizou duas curtas-metragens de ficção e
um documentário longa-metragem. Fruto de uma viagem a Timor-Leste, surge Avô Crocodilo,
um filme que viaja por histórias de sangue que deram forma ao sonho de um país, hoje em
paz.

Curumim

(DOMINGO), 05 de março, 18h30, Sala 3

Brasil, 2016,102 minutos

Realizador: Marcos Prado

Trailer

Sinopse: A  vida  de  Marco  “Curumim”  Archer
muda  drasticamente  quando  os  13.5  Kg  de
cocaína  escondidos  em  sua  asa  delta  foram
descobertos  pela  polícia  do  aeroporto
internacional de Jacarta, na Indonésia. Marco foi
preso e condenado à morte. Onze anos depois,
tornou-se o primeiro brasileiro a ser executado
por  tráfico  de  drogas  no  mundo.  Curumim
oferece  uma  jornada  íntima  pela  vida  de  um
homem ousado,  carismático e irreverente,  que
optou  pela  vida  fácil  e  glamorosa  de  um

traficante internacional. Marco se arrependeu e durante os onze anos que ficou no corredor
da morte acreditou que merecia uma segunda chance para recomeçar. 

Prêmios: Prêmio de melhor documentário – 13th Golden Apricot

Biografia do Realizador: Nascido no Rio de Janeiro, Marcos Prado é sócio fundador da Zazen
Produções. Realizou os premiados Paraísos Artificiais e Estamira, além de produzir Tropa de
Elite I e II e o premiado Ônibus 174. 

O Próximo Samba

(SEGUNDA-FEIRA), 06 de março, 16h, Sala 3

Brasil, 2016, 106 minutos

Realizador: Marcelo Lavandoski

Trailer

Sinopse: Este documentário retrata os bastidores
da  famosa  Escola  de Samba carioca,  a  Estação
Primeira  de  Mangueira,  um  ícone
do samba mundial.  Documenta  os  passos  que
levaram esta escola até a grande vitória de 2016,
após catorze anos sem ganhar um campeonato.
Com a participação de Maria Bethânia, Alcione,
Beth Carvalho, Rosemary e Carlinhos de Jesus.

https://youtu.be/1NSWXXfpzME
https://youtu.be/dNEmX9QwOeQ


Biografia do realizador: Marcelo começou a trabalhar como editor de vídeo na Malagueta
Filmes, a maior produtora do nordeste do Brasil. Viveu no Canadá e em Londres, onde seguiu
os  estudos  na  área  do  cinema  e  realizou  a  sua  primeira  curta  The  Black  Ribbon.  Em
2015/2016  Marcelo  escreveu  e  realizou o seu  primeiro  documentário  longa-
metragem, O Próximo Samba. Hoje vive em Lisboa, Portugal.

Todos 

(SÁBADO), 04 de março, 16h, Sala 3

Brasil, 2016, 80 minutos – Filme Inédito [também na Mostra Social]

Realizadores: Marilaine Castro da Costa e Alberto Cassol

Sinopse: Um historiador viaja por várias cidades
do Brasil e exterior em busca de resposta a uma
pergunta:  o  que  é  acessibilidade?
Acompanhando a trajetória de Felipe, que tem
deficiência  visual,  vamos  conhecer  caminhos
acessíveis  e  caminhos  com  muitas  barreiras.
Vamos  conhecer  o  que  pessoas  com  e  sem
deficiência  pensam  sobre  temas  como
diversidade humana, educação inclusiva, cultura
e tecnologias. Todos é um filme sobre pessoas e
suas diferenças.

Biografia  dos  realizadores:  Marilaine  Castro  da  Costa  Jornalista,  produtora,  guionista  e
escritora.  Correalizadora  com Luiz  Alberto Cassol  dos  documentários  Grandes  Médicos e
Todos. Sócia da Accorde Filmes, é produtora executiva de diversas longas-metragens, como
Valsa para Bruno Stein e Em Teu Nome, além de diversas séries televisivas. Cursa mestrado
em Comunicação Acessível no Instituto Politécnico de Leiria. Luiz Alberto Cassol Cineclubista
e  realizador  de  filmes,  séries,  campanhas  publicitárias,  audiovisuais  empresariais  e
videoclipes.  Realizou  diversas  curtas-metragens  e  as  longas  documentais  Janeiro  27
(codirigido com Paulo Nascimento) e Câncer – Sem Medo da Palavra.

Um Sonho Soberano

(SEGUNDA-FEIRA), 06 de março, 21h45, Sala 3

Portugal, 2016, 76 minutos

Realizador: Gonçalo Portugal Guerra

Trailer

Sinopse: Em Agosto de 1903, o Rei de Portugal,
D.  Carlos  I  procede,  mediante  Carta  Régia,  à
venda em hasta  pública  do Forte  de São José,
localizado num pequeno Ilhéu junto à cidade do
Funchal. Em Outubro de 2000, o antigo Forte é
adquirido  pelo  professor  Renato  Barros,  que,
naquela  altura,  não  sabia  que  a  Carta  Régia
documentava  não  só  a  venda  da  propriedade

como também do domínio do Ilhéu. Da noite para o dia, o professor torna-se Príncipe.

http://umsonhosoberano.weebly.com/


Biografia do realizador:  Gonçalo Portugal Guerra nasceu em Lisboa e estudou Cinema na
Universidade  Lusófona de  Humanidades e  Tecnologias.  Acredita  que  o  storytelling  é  sua
única forma de sobreviver à seriedade dos dias que correm. Em 2014 começou a fazer a sua
primeira longa-metragem documental sobre o autointitulado “Príncipe da Pontinha”.



FESTINHA 
A mostra dedicada aos mais novos traz uma grande novidade – o facto de ter se tornado
competitiva.  Para  além  do  júri  adulto,  a  Festinha  contará  com  a  participação  de  outro
composto de crianças, que vão atribuir uma Menção Honrosa. 

LONGAS-METRAGENS 

As aventuras do pequeno Colombo

(DOMINGO), 05 de março, 16h, Sala 3

Brasil, 2015, 88 minutos, animação

Realizador: Rodrigo Gavo

Com: (vozes)  José  Wilker,  Isabelle  Drummond,
Dudo Drummond, Gabriel e Alice Lieban.

Sinopse:  Longa-metragem  de  animação  que  se
passa na Itália em 1463, onde três jovens, Cris,
Leo e Lisa vão descobrir os mistérios do povo de
Atlântica e se deparar com sua besta mais feroz,
temível  Nautilus.  Esta  criatura  destrói  todos  os

navios europeus que tentam cruzar o Oceano Atlântico. Eles vão encontrar uma maneira de
derrotá-lo, o que tornará possível para Chris, no futuro, encontrar o caminho para a América.
Estas crianças serão conhecidas posteriormente como Cristóvão Colombo, Leonardo Da Vinci
e Monalisa.

Jaqueline, Mississípi 

(SEXTA-FEIRA), 03 de março, 16h30, Sala 3

Brasil, 2016, 93 minutos, ficção – Filme inédito 

Realizador: Anderson Simão

Com: Poliana Oliveira, Gabrielle Pizatto Santana, Victor Carlim, Leonardo Oliveira

Sinopse: Ter dezasseis anos é fácil. O difícil é ter
dezasseis anos e ser obrigada a ir à escola todo
dia.  Mais  difícil  ainda  é  ter  dezasseis,  ser
obrigada  a  frequentar  a  escola  e  acabar  se
apaixonando por Fernando, o menino da sala ao
lado.  Ser  a Jaqueline é  fácil.  O  difícil  é  ser
a Jaqueline e saber que Fernando não está nem
aí.



Lua em Sagitário

(DOMINGO), 05 de março, 15h30, Sala Manoel de Oliveira

Brasil, 2016, 100 minutos, ficção

Realizadora: Marcia Paraiso

Com: Manuela Campagna e Faguntes Emanuel.

Sinopse: Ana é uma jovem de dezassete anos que
vive  numa  cidade  fronteiriça  entre  o  Brasil  e  a
Argentina.  Lá,  o  seu  único  refúgio  é  visitar  um
cibercafé conhecido como "A Caverna".  É  lá  que,
certo dia, conhece Murilo e começa um romance.

CURTAS-METRAGENS  

As curtas-metragens estão divididas em duas sessões no domingo:

Sessão 1 |Maiores de 3 anos
(DOMINGO), 05 março, 11h | Sala 3 | Duração: 23 min

Ilha das crianças (BR, 2016, 12 min. Zeca Ferreira);

Asas (BR, 2016, 1 min. James Soares e Sophia Soares);

Lipe, o avô e o monstro (BR, 2016, 9 min., Felippe Steffens e Carlos Marues).

Sessão 2 | Maiores de 6 anos
(DOMINGO), 05 março, 12h | Sala 3 | Duração: 50 min

O projeto do meu pai (BR,  2016, 6 min. Rosaria);

Hora do Lanchêêê (BR, 2015, 14 min. Claudia Matto);

Pequenos animais sem dono (BR, 2016, 14 min. Maju de Paiva);

Meninos e Reis (BR, 2016, 16 min. Gabriela Romeu - Infâncias e Estúdio Veredas).



Asas (Sessão 1)

Brasil, 2016, 1 minuto, animação

Realizador: James Soares e Sophia Soares

Sinopse: A  história  conta  de  forma  lúdica  a
experiência  de  uma  minhoca  que  queria  virar
borboleta. Observando as lagartas, ela se achou
em  condições  de  fazer  tal  proeza:  a
metamorfose.  Um  dia  ela  criou  coragem  e  foi
atrás de uma lagarta até um galho duma árvore e
fez o movimento de ficar de cabeça para baixo
para aguardar a tal magia. Mas, a minhoca não
teve muita sorte. Uma aranha gigante apareceu

e envolveu-a em sua teia. Enquanto isso a sua amiga lagarta se transformava em uma linda e
bela borboleta. O que a minhoca não esperava á que uma outra magia poderia acontecer. A
história deixa uma bela mensagem para as crianças sobre a amizade entre espécies. 

Hora do lanchêêê (Sessão 2)

Brasil, 2015, 14 minutos, ficção 

Realizadora: Claudia Matto

Com: Emanuel Amorim, Maurício Magno, Pablo Araújo, José Luiz Ribeiro e Karla Berfort.

Sinopse: Se não fosse pelo almoço gratuito na
escola  pública,  os  irmãos  Joalisson,  Joedson  e
Jowilson iriam ficar de barriga vazia o dia inteiro.
A  mãe  dos  meninos,  solteira  e  desempregada,
tem dificuldade até mesmo para colocar comida
em casa, mas não quer que os vizinhos saibam
de seus problemas financeiros. Por isso, todas as
tardes, ela obriga as crianças a ir para a janela da
frente  e  fingir  que  estão  mastigando.  A

vizinhança toda acredita. Até quando essa farsa vai se sustentar?

Ilha das Crianças (Sessão 1)

Brasil, 2016, 12 minutos, ficção

Realizador: Zeca Ferreira

Com: Driell Almeida, Isabel Falleiros e as crianças
da ilha de Paquetá.

Sinopse: É  dia  de  Cosme  e  Damião  na  ilha  de
Paquetá. 



Lipe, Vovô e o Monstro (Sessão 1)

Brasil, 2016, 9 minutos, animação

Realizadores: Felippe Steffens e Carlos Marues

Com: (Vozes) Alexandre Rabaioli Schons, Hans Erich Castilhos Fenselau, Ketelyn Raquel Petry
dos Santos, Maria Eduarda Davis Bonkoski, Nicolas Romi da Silva Lemos. 

Sinopse: Um menino vai passar o final de semana
na  quinta  dos  avós.  Durante  uma  pescaria,
descobre um segredo de seu avô e faz uma nova
e inusitada amizade. Filme realizado em conjunto
com os alunos do 2º ano da escola municipal de
ensino  fundamental  Vereador  Antônio  Giudice,
em Porto Alegre. 

Meninos e Reis (Sessão 2)

Brasil, 2016, 16 minutos, doc. – Filme inédito 

Realizadora:  Gabriela  Romeu  -  Infâncias  e  Estúdio
Veredas 

Sinopse: No  reisado,  um  dos  folguedos  mais
populares  da  região  do  Cariri  cearense,  no  Brasil,
crianças aprendem a jogar espada com destreza e as
meninas crescem como rainhas. Mas Maria, a rainha
de um dos reisados mais tradicionais da região, está
no último ano de reinado e encara o drama de passar
a  coroa  para  a  irmã  mais  nova,  vivendo  um
verdadeiro rito de passagem.

Pequenos Animais Sem Dono (Sessão 2)

Brasil, 2016, 14 minutos, ficção – Filme Inédito

Realizador: Maju de Paiva

Com: Rebece Bourseau, Vinícius Alexandre, Andrea Romão e Tunico Amâncio

 Sinopse: Olivia e Arthur têm dez anos e passam
seus dias fora de casa. Vagam pelo condomínio,
ouvem  música  no  rádio  e  sonham  com  algum
lugar  longe  dali.  Em  casa,  os  meninos
aprenderam  a  conviver  com  a  brutalidade  dos
mais  velhos  e  usar  a  fantasia  como  fuga  da
realidade. O dia em que Olivia descobre um gato
sem  dono num  terreno  baldio  –  animal  que  é
imediatamente  adotado  pelos  meninos,  sem  o

consentimento dos pais – é o primeiro passo em uma jornada de perda da inocência, na qual



os dois aprenderão a lidar com a violência, com a morte, com a vingança, com a despedida e
com a vida adulta.

O projeto do meu pai (Sessão 2)

Brasil, 2016, 6 minutos, ficção  – Filme inédito

Realizadora: Rosaria

Com: Rosaria

Sinopse: Eu  tenho  um  amigo  que  diz  que  a
gente precisa desenhar uma mesma coisa mil
vezes, até ficar do jeito que a gente acha que é.



MOSTRA DE DOCUMENTÁRIOS
A competição de documentários reúne obras consagradas internacionalmente, ao mesmo
tempo que investe em diferentes formatos e mantém o FESTin fiel á sua vocação social. 

Afinando pessoas, pássaros e flores 

(SEGUNDA-FEIRA), 06 de março, 17h50, Sala 3

Portugal, 2016, 65 minutos

Realizador: Luís Margalhau

Prémios: Prémio  Competição  Avanca  Documentário;  Prémio
Estreia Mundial Documentário

Sinopse: Abra os ouvidos e Escute.  À sua volta e dentro de si.
Procure o canto dos pássaros, o rumor das canas, o murmúrio da
água,  o  gemido  dos  eléctricos  na  calçada  velha,  o  assobio  do
amolador nas vielas, um piano numa fábrica antiga, a canção que
a sua avó lhe cantava. 

Cícero Dias - o compadre de Picasso

(TERÇA-FEIRA), 07 de março, 18h30, Sala 3

Brasil, 2016, 79 minutos

Realizador: Vladimir Carvalho 

Sinopse: Pintor  pernambucano  ligado  aos
modernistas, Cícero Dias (1907-2003) radicou-se
em Paris a partir de 1937, fugindo à perseguição
política do Estado Novo. Apesar da distância do
país natal, nunca perdeu de vista as cores e os
sons  de  sua  infância,  na  casa  de  Jundiá
(Alagoas),  mesclando  essas  raízes  com  a
convivência  com  nomes  de  ponta  das
vanguardas  europeias,  como  Pablo  Picasso,

Fernand Léger e Juan Miró. Dessa troca de influências, nasceu um pintor de repercussão
internacional,  que  transformou  toda  a  sua  vivência,  inclusive  a  sua  reclusão  durante  a
Segunda Guerra Mundial, na base de uma arte que atravessa fronteiras.

Langidila, diário de um exílio sem regresso

(SEXTA-FEIRA), 02 de março, 22h30, Sala 3



Angola, 2015, 80 minutos, Documentário - Filme inédito 

Realizador: José Rodrigues e Nguxi dos Santos

Sinopse:  Este documentário  histórico  é  um  retrato  dos
momentos  vividos  pela  nacionalista  e  guerreira  Deolinda
Rodrigues,  produzido com base no seu diário.  É  o  registo de
uma  epopeia  gloriosa  de  nacionalista,  realçando  o  seu  alto
sentimento  patriótico  e  defesa  incondicional  aos  ideiais  de
liberdade e autodeterminação. Tendo-se tornando o expoente
máximo da  participação  da mulher  angolana  na  luta  armada
pela conquista da independência Nacional. 

Mulheres que cuidam de mulheres

(SEGUNDA-FEIRA), 06 de março, 17h30, Sala 2

Brasil,  2013, 52 minutos  – Filme inédito (também na Mostra Mulheres no Cinema Ibero-
americano)

Realizador: Otavio Chamorro e Fábio Brasil 

Sinopse:  Documentário que retrata a realidade de assistentes sociais, polícias, psicólogas,
advogadas  e  outras  ativistas  que  lutam  para  proteger  mulheres  vítimas  de  violência
doméstica e para construir uma sociedade mais igualitária. Muito além da rotina de trabalho,
o filme desvenda a  vida  dessas  militantes  dos  direitos  da  mulher.  Ao lado delas,  vamos
conhecer  histórias  emocionantes  de  um  Brasil  em  constante  mudança,  mas  que  ainda
precisa do cuidado especial dessas verdadeiras guerreiras.

Mulheres Africanas – A rede invisível

(SEGUNDA-FEIRA), 06 de março, 19h, Sala 3

Brasil, 2012, 80 minutos

Realizador: Carlos Nascimbeni 

Sinopse:  Histórias,  opiniões,  questionamentos,  lutas  e  conquistas  de  cinco  mulheres
africanas são o tema deste documentário.Com depoimentos de líderes como Graça Machel,
Leymah Gbowee, Sara Masasi,  Nadine Gordimer e Luisa Diogo,  o documentário  também
destaca as mulheres comuns, igualmente corajosas e vitoriosas em suas lutas no dia-a-dia.



FESTIN +
Outra das mais recentes criações de caráter social que tem experimentado uma generosa
acolhida por parte de um público raramente lembrado por outros festivais. 

Chega de Saudade

(TERÇA-FEIRA), 07 março, 15h | Sala 3

Brasil, 2008, 95 minutos, Comédia dramática

Realizadora: Laís Bodanzky

Trailer

Com: Betty Faria, Cássia Kiss, Clarisse Abujamra,
Conceição Senna

Sinopse:  História  ambientada  numa  noite  de
baile, num clube de dança em São Paulo, onde os
dramas  e  as  alegrias  de  cinco  núcleos  de
personagens  frequentadores  do  baile  são
narrados. Mesclando comédia e drama, Chega de
Saudade aborda o amor, a solidão, a traição e o
desejo, num clima de muita música e dança.

https://youtu.be/EPU4yG1WOOA


MOSTRA BRASILEIRA DE CINEMA
Obras  acessíveis  e  de  qualidade  estão  entra  as  maiores  tradições  do  cinema  brasileiro
contemporâneo. Seis longa-metragens e uma sessão de curtas compõe a mostra. 

LONGAS-METRAGENS
Elis

(QUARTA-FEIRA), 08 março, 21h | Sala Manoel de Oliveira

Brasil , 2016, 110 min., drama biográfico

Realizador: Hugo Prata

Com: Andréia  Horta,  Gustavo  Machado,  Caco
Ciocler, Lúcio Mauro Filho

Sinopse:  Filme  baseado  na  vida  de  Elis  Regina
desde a sua chegada ao Rio de Janeiro, com 19
anos, até a sua trágica e precoce morte. Apesar
de  todas  as  dificuldades,  o  sucesso  vem
fulminante  e  Elis  ganha  projeção  nacional  e
internacional. 

O Filho Eterno

(QUINTA-FEIRA), 02 março, 21h | Sala Manoel de Oliveira

Brasil, 2016, 86 minutos, drama

Realizador: Paulo Machline 

Com: Marcos  Veras,  Debora  Falabella,  Pedro
Vinícius, Uyara Torrente, Zeca Cenovicz.

Sinopse: Roberto (Marcos Veras),  escritor ainda
não publicado, está seguro de que o nascimento
do  filho  é  o  marco  para  uma  nova  vida.   No
entanto, ainda no hospital, descobre que terá de
se acostumar com uma nova ideia – ser pai de
Fabrício,  uma  criança  com  síndrome  de  Down.

Numa jornada de 12 anos, entre obstáculos, conquistas e descobertas, se revela o significado
da paternidade.

O Intruso

(SÁBADO), 04 março, 20h30 | Sala 3

Brasil, 2016, 83 minutos, ficção/ suspense/drama / terror

Realizador: Paulo Fontenelle 



Com: Eriberto Leão, Danton Mello, Karla Muga, Juliana Knust, Genezio de Barros

Sinopse: Uma família  é  obrigada a  receber  em
casa  um  desconhecido.  Todos  tentam  manter
suas  vidas  normalmente,  mas a  chegada  desse
hóspede exige que certas regras sejam seguidas.
Ninguém  pode  deixar  a  casa.  Os  membros  da
família  que  quebram  as  regras  são  punidos  e
ninguém pode ajudá-los.

O Outro Lado do Paraíso (ABERTURA)

(QUARTA-FEIRA), 01 março, 21h | Sala Manoel de Oliveira

Brasil, 2014, 100 minutos, drama

Realizador: André Ristum

Com: Eduardo Moscovis, Simone Iliescu, Jonas Bloch, Flávio Bauraqui, Murilo Grossi, Adriana
Lodi, Stephanie de Jongh, Camila Márdila, Iuri Saraiva, Mariana Nunes, Davi Galdeano, Maju
Souza, Tais Bizerril, Henrique Bernardes.

Sinopse:  Anos  1960,  o  Brasil  vivia  um período
turbulento, com o governo em crise, o Congresso
em  chamas,  denúncias  de  corrupção  na
imprensa  e  um  golpe  a  caminho.  Neste  país
dividido, Nando, um menino de 12 anos, narra as
aventuras do pai, Antonio Trindade, um idealista
sonhador  que  sai  do  interior  de  Minas  para
Brasília.  O  desejo  de  ascensão  social,  de
participar  da  construção  da  nova  capital  e  de
apoiar  as  reformas prometidas  pelo presidente

João Goulart é frustrado pelo golpe militar. O golpe chega quando Nando começa a viver
uma história de amor com Iara, uma pré-adolescente avançada para aqueles tempos. Os
sonhos se tornam pesadelos. Um capítulo efervescente da história do Brasil baseado em livro
autobiográfico de Luiz Fernando Emediato.

Sob Pressão

(TERÇA-FEIRA), 07 março, 21h30 | Sala Manoel de Oliveira

Brasil, 2015, 90 minutos, drama

Realizador: Andrucha Waddington

Com: Júlio Andrade, Ícaro Silva, Marjorie Estiano,
Andréa Beltrão, Stepan Nercesssian

Sinopse: Num  dia  bastante  tenso,  os  médicos
dum hospital público do Brasil, acostumados com
uma  dura  realidade,  têm  de  tomar  uma  dura
decisão quando três pacientes em estado grave



precisam de socorro ao mesmo tempo. Com poucos recursos, precisam atender a todos e
lidar com a pressão social daquela situação.

Vidas Partidas

(TERÇA-FEIRA), 07 março, 19h | Sala Manoel de Oliveira

Brasil, 2016, 79 min., drama (também na Mostra Mulheres no Cinema Ibero-americano)

Realizador: Marcos Schechtman

Com: Naura  Schneider,  Domingos  Montagner,
Suzana Faini, Jonas Bloch, Georgina Castro

Sinopse: História sobre um casal  perdidamente
apaixonado, pais de duas filhas, que possui uma
relação  ardente,  numa  simbiose  existencial
provocada  por  alta  passionalidade.  Tudo  corre

bem, até que Graça avança em sua carreira e Raul fica desempregado. O filme é livremente
inspirado nas alarmantes estatísticas de crimes praticados contra a mulher.

CURTAS-METRAGENS
(QUARTA-FEIRA), 08 março, 16h30 | Sala 3 | duração da Sessão 83 min.

702

Brasil, 2016, 24 minutos, drama/thriller

Realizador: Rodrigo Lages

Com: Bela Carrijo, Raphael Logam, Iano Salomão, João Velho e Clara Choveaux.

Sinopse: Isolada, deprimida e indiferente... É assim
que Giovana está se sentindo quando é assaltada
por  dois  iniciantes  no  assunto.  A  dupla  tem
ambições maiores e planos que podem mudar suas
vidas. Rendida, Giovana é levada para ser usada nos
planos do dueto iniciante. O inesperado acontece
quando  Giovana  fica  frente  a  frente  com  uma
oportunidade única de vingança.



Ainda sangro por dentro

Brasil, 2016, 24 min., drama

Realizador: Carlos Segundo

Com: Beta Rangel, Vinicius Ferreira, Juliana Nazar

Sinopse: Tem dor que dói  no corpo que não tem
olho que enxerga.

Composto

Brasil, 2016, 15 min. doc.

Realizador: Severino Neto e Rafael de Carvalho

Com: Wesley, Madalena, Lucimara, Tiago, Ademil e Plínio

Sinopse: Composto  é  uma  curta  documental
que mostra  um dia  na  vida  de várias  pessoas
num  aterro  sanitário.  Aos  poucos  vamos
percebendo  as  suas  ligações,  motivações,
felicidades,  desejos  e  dores.  Um  filme  que
surpreende  pelas  histórias  reveladas  de  seus
personagens e que mostra quão adaptável o ser
humano é, independente do seu meio. 

Nocebo

Brasil, 2016, 20 min., drama

Realizador: Octavio Caruso 

Com: Virginia Maria, Paola Castilho, Nadia Lippi, Tereza Filardy, Deborah Cintra, Mario PC
Filho

Sinopse: A  história  de  uma  mulher  viúva  que
sofre com o ódio que nasceu entre as suas duas
filhas, uma ferida exposta que as afastou do seio
familiar.  A  filha  mais  nova,  apaixonada  pelas
artes cênicas,  buscou seus sonhos profissionais
no exterior, enquanto a mais velha, por medo de
ousar,  por  profunda  insegurança,  acabou
negando  todas  as  oportunidades  em  sua  vida,
profissionais e amorosas, com a desculpa de que
preferia  ficar  mais  perto  da  mãe.  O  filme

testemunha o confronto entre  essas  duas forças  da  natureza,  no campo de batalha que
outrora foi um lar harmonioso. 



MOSTRA MULHERES NO CINEMA 
IBERO-AMERICANO, PASSADO E PRESENTE.

A  integração  do  FESTin  neste  grande  evento  da  capital  portuguesa  é  marcada  por  três
diferentes  mostras  –  que  inclui  a  produção  ibero-americana,  e  duas  retrospetivas,  uma
dedicada ao realizador cubano Titón e outra à cineasta portuguesa Margarida Gil. 

Dólares de areia

(DOMINGO), 05 de março, 21h | Sala Manoel de Oliveira

Republica Dominicana, 2014, 80 minutos, drama

Realizador: Israel Cárdenas e Laura Amelia Guzmán

Com: Geraldine Chaplin, Yanet Mójica, Ricardo Ariel Toribio

Sinopse:  Noelí  (Mójica)  é  alguém que há anos
acompanha turistas europeus ricos e solitários,
como  a  francesa  Anne  (Chaplin).  Sem  ser
consciente disso,  apesar  de estar  sempre atrás
de  benefícios  econômicos,  ela  se  prostitui  em
troca de dinheiro, vendendo muito mais do que
companhia  ou  sexo  ao  abdicar  de  um  lugar
próprio no mundo. A conexão entre as duas gera

um fluxo de acontecimentos comoventes e a esperança de uma vida digna para Noeli.

La Grieta

(QUINTA-FEIRA), 02 março, 19h | Sala Manoel de Oliveira 

Uruguai, 2015, 1 minutos, drama

Realizadora: Victoria Giménez 

Com: Florencia Sobrera, Javier Diano, Rosa Gómez, e Bernard Lamarque.  

Sinopse: Clara, com apenas treze anos, passa por
uma  experiência  que  lhe  deixa  uma  marca
profunda e é o ponto de virada para ver a vida
com outros olhos.

Prémios: 1º lugar na categoria 1 minuto 1 direito,
na  seção  "Tenemos  que  Ver"  do  Festival  de
Cinema e Direitos Humanos de Barcelona

Migas de Pan

(QUINTA-FEIRA), 02 março, 19h | Sala Manoel de Oliveira 

Espanha e Uruguai, 2016, 109 minutos  



Realizador: Manane Rodriguez 

Com: Cecilia Roth, Justina Bustos, Quique Fernández

 Sinopse: Ao saber que já é avó, Liliana Pereira
regressa  ao  Uruguai,  o  seu  país  natal.  Ali
chegando  terá  de  enfrentar  um  passado
conflituoso,  em  que  a  perseguição  sofrida
durante a ditadura militar custou-lhe a custódia
de  seu  único  filho.  Vítima,  juntamente  com
outras mulheres, de uma agressão sistemática e
sem piedade, é do apoio mútuo entre elas, da

sua  solidariedade  não  calculada  mas  persistente,  que  continua  buscando  forças  para
continuar lutando.

Mulheres que cuidam de mulheres 

(SEGUNDA-FEIRA), 06 de março, 17h30, Sala 2

Brasil, 2013, 52 minutos, documentário – Filme inédito (ver em Mostra de Documentários)

Os filhos de Terpsícore 

(QUARTA-FEIRA), 01 março, 18h30 | Sala 3 

Brasil/Uruguai, 2016, 5 minutos, documentário (ver em Competição de Curtas)

Pepe el Andaluz

(DOMINGO), 05 março, 21h | Sala 3 

Espanha, 2013, 83 minutos, documentário/drama 

Realizador: Alejandro Alvarado e Concha Barquero  

Sinopse: Quando era pequeno me contaram que
meu avô Pepe tinha morrido. Mais tarde descobri
que  na  verdade  ele  havia  imigrado  para  a
Argentina  depois  da  Guerra  Civil  e  que  minha
avó,  Maria,  nunca  mais  teve  notícias  dele.
Sozinha teve de sair da Espanha para criar os três
filhos,  iniciando  a  diáspora  familiar.  Este
documentário é uma viagem contra o tempo e o
esquecimento.

Prémios:  Documenta  Madrid  (Espanha);  Festival  de  Málaga  (Espanha);  Mar  del  Plata
(Argentina); Hispanoscope (Bélgica); Festival de Cuernavaca (México)

Postergados

(DOMINGO), 05 março, 21h | Sala Manoel de Oliveira

Brasil, 2016, 17 min., drama



Realizadora: Carolina Markowicz

Com: César Bordón, Mirela Pascual, Monica Villa,
José Luis Arias, Abian Vainstein e Nestor Guzzini.

Sinopse: “Como  diria  Fernando  Pessoa,  somos
cadáveres postergados”.

Biografia da realizadora:  Carolina Markowicz já
trabalhou em algumas das principais agências do país como redatora. Escreveu e codirigiu a
curta-metragem Edifício Tatuapé Mahal, um dos filmes brasileiros mais premiados de 2014.
Em 2015 foi convidada a fazer parte do TIFF Film Lab, com os mentores Wim Wenders, Jim
Stark, Christine Vauchon e Malgorzata Szumowska. E em Abril de 2016 foi selecionada para o
Talents Buenos Aires, do Berlinale.

Titón: de La Habana e Guantanamera

(SEXTA-FEIRA), 03 março, 18h30 | Sala 3

Cuba, 2008, 93 minutos, documentário 

Realizadora: Mirtha Ibarra 

Sinopse:  O  cineasta  Titón,  Tomás  Gutiérrez  Alea
(1928-1996) é um dos  principais nomes  do cinema
contemporáneo.  Desde  o  seu  nascimento  em  La
Habana até "Guantanamera", o seu último filme, o
documentário  mostra  um  percurso  amplo  do  seu
trabalho  cinematográfico  e  do  seu  pensamento.
Como fio condutor, o ponto de vista indispensável e
emocionante  da atriz Mirtha Ibarra, diretora deste

documentário, e companheira de Titón nos seus últimos 23 anos.

Prémios:  Menção  Especial  no  XIII  Festival  Internacional  de  Cine  Latino  de  Los  Angeles,
Estados Unidos (LALIFF) e Prémio do Público na seção de documentários.

Vidas Partidas 

(QUINTA-FEIRA), 07 março, 19h | Sala Manoel de Oliveira 

Brasil, 2016, 100 minutos, drama (ver Mostra Brasileira de Longas-metragens)

RETROSPECTIVA MARGARIDA GIL
Adriana

(SÁBADO), 04 março, 17h | Sala Manoel de Oliveira 

Portugal, 2005, 102 minutos, drama



Anjo da Guarda

(TERÇA-FEIRA), 07 março, 20h30 | Sala 3 

Portugal, 1998, 100 minutos, drama

O Fantasma do Novais

(QUINTA-FEIRA), 02 março, 18h30 | Sala 3

Portugal, 2012, 90 minutos, doc

Rosa Negra

(SEGUNDA-FEIRA), 06 março, 17h | Sala Manoel de Oliveira

Portugal, 2012, 75 minutos, drama

Paixão

(QUARTA-FEIRA), 08 março, 18h30 | Sala 3

Portugal, 2012, 75 minutos, drama



HOMENAGEM A TITÓN

Titón: de La Habana a Guantanamera 
(SEXTA-FEIRA), 03 março, 18h30 | Sala 3 Cinema São Jorge
Cuba, 2008, 93 minutos (ver Mostra mulheres no Cinema Ibero-americano)
Realizadora: Mirta Ibarra

Guantanamera 
(SEGUNDA-FEIRA), 6 março, 18h30 | Instituto Cervantes
Cuba, Espanha e Alemanha, 1995, 105 minutos
Realizador: Tomás Gutiérrez Alea y Juan Carlos Tabío
Com: Carlos Cruz, Mirta Ibarra, Raúl Eguren, Jorge Perugorría, Luis Alberto García
Sinopse: Na  Cuba  atual  um  cortejo  fúnebre  percorre  a  Ilha  passando  por  divertidas  e
absurdas situações

Memorias del Subdesarrollo 
(TERÇA-FEIRA), 7 março, 18h30 | Instituto Cervantes
Cuba, 1968, 104 min.
Realizador: Tomás Gutiérrez Alea
Sinopse:  Sergio,  um  aspirante  escritor  da  rica  burguesia
cubana, decide ficar na ilha apesar do abandono da mulher
e de seus amigos que foram para Miami em busca de um
futuro melhor. Torna-se testemunha das mudanças de seu
país desde a caida de Fulgencio Batista até e Revolução de
1959, passando por Fidel Castro até a chegada da crise dos
mísseis. 

Fresa y Chocolate 
(QUARTA-FEIRA), 8 março, 18h30 | Instituto Cervantes
Cuba/México/Espanha, 1993, 110 minutos
Realizadores: Tomás Gutiérrez Alea y Juan Carlos Tabío

Com: Jorge Perugorría (Diego), Vladimir Cruz
(David), Mirta Ibarra (Nancy),  Francisco Gattorno,
Joel Angelino, Marilyn Solaya
Sinopse: Diego, homossexual marginalizado e culto,
ama  seu país e suas tradições. Conhece a David,
um  jovem  estudante  universitário,  militante  da
Juventude Comunista. Entre os dois se estabelece
uma  relação  de  amizade  que  derruba
incompreensões,  preconceitos  e  intolerâncias.
Baseado no conto  “El Lobo, el bosque y el hombre

nuevo” do escritor Senel Paz.



MESAS-REDONDAS

Mesa 1 | Dia 02 – Quinta-feira, 18h30 | Sala 2
A MULHER NO AUDIOVISUAL

Composição:

 Mirta Ibarra (Cuba)

 Concha Barquero (Espanha)

 Elena Vinardell (Ibermedia – Espanha)

 Manane Rodríguez (Uruguay)

Mesa 2  | Dia 06 – Segunda-feira, 18h30 | Sala 2
FEMINISMO, GÉNERO E SEXUALIDADE

Composição:

 Naura Silvia Requia Schneider (Atriz/Produtora) – Filmes Vidas Partidas (Brasil)

 Aguarda confirmações de outros nomes
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